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         — Como você vai comemorar o Solstício de Verão? — perguntou Aline sobre a tradicional festa nórdica anual.

         — A ideia era comemorar na costa oeste com meus parentes, mas a maioria deles vai viajar para fora do país esse ano. Por isso, decidimos adiar a festa para o ano que vem — expliquei para minha amiga.

         — Então... você não vai comemorar? — Alineparecia surpresa.

         — Bem, quero dizer, a festa ainda está de pé, mas meus parentes mais próximos não estarão aqui. Então, na verdade, decidi ficar em casa, porque...

         — Na cidade? — interrompeu ela, espantada. No mundo de Alineera praticamente inaceitável celebrar essa data no meio urbano. Ela fez uma cara de quem não sabia como reagir a isso, pois era um pouco dramática.

         — Sim — respondi.

         — Nada a ver você ficar na cidade. Nós vamos para Dalarna, na Suécia. Eu e Marcos vamos levar Teresa e Jéssica. Bem que você poderia vir com a gente — disse Aline, rindo, mostrando seu sorriso marcante.Aline e eu nos conhecemos na faculdade, somos da mesma turma de literatura. Teresa e Jéssica também, mas não as conheço tão bem quanto Aline. Pensei no convite por um momento. Avaliei se seria estranho passar o feriado com ela e os outros no campo. Mas, então, eu disse:

         — Tá bom, adoraria ir. — E fuisincera.

         Foi assim que decidimos que eu os acompanharia na viagem para Dalarna.
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         Quando desci do carro, fui recebida pela mais incrível paisagem de campo sueca: um sol maravilhoso entre nuvens fofas em um céu azul intenso e árvores altas, verde-amareladas. Mais abaixo, um magnífico e esplêndido lago com águas brilhantes. Faz um pouco de calor, mas a sensação é agradável: é o verão mostrando o que tem de melhor. Imediatamente fico apaixonada pelo lugar. A casa em que estamos hospedados é um sonho: fachada vermelha, cantos brancos e janelas envidraçadas. Um lindo lugar, bem cuidado. Parece uma pintura antiga, mas em tamanho natural.

         — Você pode ficar com o quarto de hóspedes — disse Aline.

         — Mas e Teresa e Jéssica? Elas têm lugar para dormir? — perguntei.

         — Elas vão ficar no sofá e no colchão. E Marcos dorme comigo — explicou ela.

         Entro na sala, decorada em tons de branco e azul, e fico à vontade. Os móveis são antigos, mas bem conservados. Abro um pouco a janela e ouço o zumbido das abelhas na grama alta do lado de fora. Não consigo ouvir nem um pio da cidade e das minhas obrigações. Felizmente, tudo isso está bem distante. Sento na cama, deixo a tranquilidade e a harmonia do campo penetrarem no meu corpo. Essa calma se instala no meu peito, e eu me sinto em casa. Passamos o resto do tempo planejando o dia seguinte. Limpamos e ajudamos a organizar a cozinha. Mais tarde, naquela noite, Jéssica deu um grito:

         — Sete flores diferentes! Precisamos colher sete flores diferentes e colocá-las embaixo dos nossos travesseiros para sonharmos com a pessoa com quem iremos nos casar.

         — Vamos fazer isso! Não temos nada a perder! — digo, com um entusiasmo infantil.

         Todo mundo ri. Eu, Aline, Teresa e Jéssica saímos para o campo para procurar as tais sete flores. Marcos resolveu ficar em casa. Ficamos surpresas ao constatar que é mais fácil falar do que fazer. Mas, de qualquer modo, conseguimos. A noite chegou. Havia uma névoa ao redor do lago que se estendia pelos pinheiros e outras árvores. Uma brisa corria entre as minhas pernas. Na volta para casa, sentimos a grama molhada nos nossos pés descalços. Vou para o meu quarto depois de nos despedirmos com um “boa noite”. Coloquei as flores embaixo do meu travesseiro. Não consigo evitar um sorriso. Essa tradição deve ter uns cem anos. Colher flores para sonhar com o amor que o destino nos reserva. Não tinha uma tradição parecida com essa, mas com um poço? Acho que era assim: se você olhasse para a água no fundo do poço em um determinado horário, provavelmente meia-noite, veria o rosto da pessoa amada. É claro que é só uma superstição, mas, ainda assim, é bonita.
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